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[numero avels~80 eeetavos 
Os Sara. A:sivantes gosam o descoete dolo elo 

Usete as: foi visado pela Censura 

REUNIÃO DO CON-
SELHI0 [1UNICIPAL 

JUSTO LOUVOR 

Na ultima reunião deste 
organismo, foi apresenta-
do o Relatorio da Geren-
cia Municipal relativo ao 
ano de 1951. 
Tivemos ocasião de con-

sultar esse documento e ve-
rificamoa que quase todos 
os Pelouros mereceram 
análise cuidadosa ao Ex.'-) 
Presidente da Camara. 
Na parte financeira, vê-

-se quo tem melhorado a 
posição da Camara, cuja 
receita anda por 3.000 con-
tos, quando, em 1945, era 
de 2.000. 
A Assistencia do Muni-

cipio, quase sempre mal 
compreendida, r e v e l a 
grande interesse pelos ne-
cessitados, não tendo a Ca-
mara negado o seu concur-
so, principalmente, a o s 
doentes que têm de recor-
rer a serviços choicos que 
não existem no nosso Hos-
pital da Misericordia. 
Aseim,a Camara gastou, 

no ano passado, em Assis-
tencia, 305,602300. 
0 novo Matadouro e u 

Bairro Economico,são Lam-
bem objecto de profundas 
considerações e por elas se 
vê a grande vantagem des-
tas realizações, nos resul-
tados já apurados. 
A rede de abastecimento 

de água á Cidade e a neces-
Aidade do seu saneamento 
Aão Lambem tratados nesse 
Relatorio. 
0 auxilio dispensado ás 

Escolas do Concelho atin-
giu a maior despesa no ano 
que passou. 

E' Lambem digno de nota 
o auxilio concedido pela 
Camara áa Juntas de Fre-
guesia que, em 1951, atin- 
giu a quantiarde 317.650 . 
0 maximo que, até hoje, 
tem sido concedido_ nestes 
subsidios, 
Em confronto, nota-se 

por exemplo, que em 1944 
esse auxilio foi de 113.000. 
A 1 e m destes subsidios 

indicam-se obras em com-
participação com o Estado, 
como: estradas, cemiterios 
e fontenarios, dando-se re-
levo á grande estrada em 
curso Cossourado-Panque. 

Outro capitulo impor-
tante é õ da electrificação 
do concelho, cujos estudos 
estão em curso e devem 
trazer muitos benefiçios ás 
freguesias. 
Na cidade, indicam-se as 

obras em curso, principal-
mente, a Esplanada sobre 
o Rio Cávado e o Posto do 
Turismo, o rink de patina-
gem no Parque, oCampo da 
Feira., o Jardim das Barro-

ESCLAFiECERlDO... 
Somos, por temperamento, alheios às politiquices de café, geralmente ditadas e seguidas por 

grupos de ociosos. 
Tudo lhes serve para entreter o auditório. 
Caem em descrédito, é certo, mas entrementes abriram-se muitas feridas, sangraram muitos 

corações. Arrependem-se ? Procuram na penitência o perdão dos seus actos ? Longe disso. 
A nossa terra anda infestada, presentemente, de tão malévola praga. Sucedem-se os boatos, e 

hoje uma, amanhã outra, vão sendo chamadas ao PELOURINHO, as nossas mais dignas e represen-
tativas Instituições. 

Insinua-se, deturpais-se os factos; pretende-se formar a opinião pública com base na mentira e 
no despeito. 

O Hospital da Santa Casa da Misericordia, instituição magnífica cuja fundação obedeceu à ne-
cessidade de irmanar todos os Barcelenses na prática de actos de caridade cristã e beneficência 
pública —designadamente os de tratamento de doentes nas suas enfermarias—serve,presentemente, de 
alvo às suas críticas. 

Porque temos seguido atentamente, passo a passo, há muitos anos, a sua acção, conhecemos 
bastante das suas virtudes e dos seus defeitos; por tal motivo e para esclarecimento daqueles que pe-
la sua boa fé ou bondade possam ser induzidos a errónea interpretação, resolvemos quebrar o nosso 
habitual mutismo e abandonar a nossa cómoda posição de espectador desinteressado. Não pretende-
mos agravar pessoas, lïmitar-nos-emos a narrar e a criticar factos, cõnscios que será esta a melhor 
forma de servir os sagrados interesses da terra que nos foi bêrço e -muito especialmente daqueles in-
felizes que culpa alguma tiveram de nascer privados dos meios materiais indispensáveis à conser-
vação da sua saúde física. 

Discute-se apaixonadamente a decisão UNÂNIME da Mêsa Administrativa que, em sessão or-
dinária de trabalhos, deliberara abrir concurso para médicos suplentes da Santa Casa... cumprindo 
desta forma a vontade dos Estatutos que expressamente declaram ser ilimitado o número de médicos 
suplentes. 

Que pretendeu a Mêsa ao tomar tal resolução? Abrir as portas a todos os médicos que desejam, 
pelo seu esfõrço, contribuir para o desenvolvimento da clínica hospitalar. Quere, e muito bem, dispor 
de um escol de técnicos que pela sua valorização e sem dispêndio para o Hospital, elevem o nível clí-
nico hospitalar à altura das necessidades da terra e às exigências do momento que atravessamos. 

A época do carro de bois, e da deligéncia foi ultrapassada ha muito. Acidentes graves suce-
dem-se ininterruptamente; os hospitais necessitam de médicos, bem treinados e bem apetrechados, em 
número bastante para acudir àqueles que, desesperadamente, lutam pela conservação da própria vida. 

Ninguém deseja pensar na hipócese de se ver abandonado num leito hospitalar, sentindo a vida 
a extinguir-se pouco a pouco, contando as horas ou até os minutos, numa ansiedade inquietante e de-
sesperadora, á espera do cirurgião ou de qualquer outro médico que, acidentalmente se encontrem 
em Macedo de Cavaleiros, ou até em Castro Laboreiro. 

Por que se contrariam os propósitos da Mêsa ? 
Que há por detraz daquêles que pretendem evitar a execução de tal medida ? 
.Que importãncia tem a forma como está redigido o anúncio do concurso, precisamente igual ao 

que se publicou em 1946 e sõbre o qual ninguém falou ? 
Porque se mendiga junto da Mêsa a anulação de uma medida unânime e conscientemente to-

mada e já tornada pública através do « Diário do Governo» e dos jornais locais ? 
Pretende-se induzir em erro a opinião pública e julga-se possível, ainda que em reuniões ex-

traordinárias e para diversos fins convocadas, levar a Mêsa a revogar a sua deliberação tal qual como 
se se tratasse de insignificantes* bonecos animados, susceptiveis de adoptar uma posição comoda ou 
ridicula, determinada pelos cordelinhos puxados por qualquer quixotesco feirante. 

Haja decõro, meus senhores, e não esqueçam que o lugar de Mesário da Misericórdia de Barce-
los tem de ser desempenhado por pessoas dignas e conscientes, a ninguém cabendo o direito—até 
prova em contrário—de põr em dúvida a sua rectidão e isenção de caracter. 

Aos actuais médicos da Santa Casa compete auxiliar a Mêsa a quebrar os exclusivísmos e os 
monopólios que só prejulicam a eficácia da assistência. Cumpre-lhes também abrir de par em par as 
portas das suas enfermarias aos novos médicos—que não ensombrarão o prestígio daqueles que já 
têm o seu nome feito—transmitindo-lhes, os conhecimentos da sua experiência e incutindo-lhes o de-
sejo dum melhor aperfeiçoamento, pelo brio profissional. 

Pela sua categoria e pela sua elevada acção social, não pode esta Instituição servir de palco 
de ronco?°º°éneias, nem de arena de partidarismos ou despotismos. 

Ninguém poderá arrogar-se ao direito de dispor dos seus serviços, para auferir vantagens ou 
servir clientelas... como se a Misericórdia fôra uma Instituição particular, ao dispôr de qualquer patrão. 

D. S.. 

I i.i:mi i.AO DA C. G. IDA Ul;TIÃO N"BCI011.TAlá 

No dia 16 do corrente, pelas 10 horas, no Salão Nobre 
da Camara Municipal, realiza-se a eleição dos Vogais da 
Comissão Concelhia de União Nacional. 

cas, com pavimentação em 
redor, etc., etc. 
De tudo se dá conta den-

tro dum- critério sério e 
com a preocupação de Ser-
vir e Acertar... 

Fala-se, ainda, no Plano 
de Urbanização, no 1.e Sa-
lão de Fotografias, no Pro-
jecto do Salão Museu de 
Arte Popular,no Desporto, 
em Festas e Solenidades, 
prevendo-se a publicação 
dum Boletim de Arquivo 
Municipal. 
O Relatório, que foi una-
nimamente aprovada pelo 
Conselho Municipal,- mere-
ceu especiais referencias 
ao Ex.ma Vogal do Conse-
lho, Snr. Dr. Alexandre de 
Sá Carneiro, representante 

das Ordens dos Advogados 
e dos Médicos que, num 
gesto nobre, como são to-
das as suas atitudes, louvou 

a acção da Ex.mo Camara 
presidida pelo Ex.mO Snr• 
Dr. Mário Norton, que tan-
to tem . trabalhado pelo 

EM DEFESA DA-
PROPRIEDADE 
RURAL 
Em tempos em que era 

mais geral nas criaturas o 
santo temor de Deus, nun• 
ca as leis civis foram pre-
cisas para manter o res-
peito, a consideraçãé pela 
propriedade a l h e i a. Oa 
Mandamentos do Senhor e 
da sua Igreja eram ali íini-
cas leis a regular este e 
muitos outros assuntos. 
Hoje suplica-se uma lei 
especial que crie e regula-
mente a polícia rural para 
defesa da propriedade. 
Não são os pobres que 

temem a Deus e se confor-
mam com a posição social 
os que faltam ao respeito 
á propriedade alheia. E' a 
matulagem, homens e mu-

lheres, propugnadores do 
nivelamento social,  fo-
mentadores de vícios e cri-
mes. 
E quantas vezes—gran-

dè desgraça 1 -- se fazem 
acompanhar de crianças, 
ensinando-lhes vícios abo-
mináveis de toda a espécie 
que conduzem depressa á 
pratica do crime ! Sempre 
se viu e consentiu que os 
pobres, os necessitados 
buscassem gravetos, ganos 
secos, fagulha, para a sua 
fogueira. Tem de aquecer-

engrandecimento do nosso 
concelho. 

Tambem os restantes 
Conselheiros Municipais se 
aesociaram a estas justas 
referencias, tendo tido pa-
lavras de igual louvor para 
o Ex.mO Magistrado-Presi-
dente, o Exaro Snr. Comen-
dador :Miguel Gomes de 
Miranda, Provedor da San-
ta Casa da Misericordia. 
«O BAR,CELENSE», in-

terpretando o sentir dos 
seus bons conterraneos, 
tambem se associa á home-
nagem prestada pelo vene-
rando Conselho Municipal 
á Ex.ma Camara e ao seu 
ilustre Presidente, que bem 
merece a consideração dos 
Homens de Bem do Conce-
lho de Barcelos. 

BARCELOS 

a Ponte a o 

Rio Cávado 

andana noi-

te de 4 de 

Maio, ha o 

Imponentis-

simo festival 

Qraetieo, por 

ocasião doa 

grandes fes-

tejos d£Cru-
Esa. 
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INTRA-MUROS 
Reflexo de sombrram 

TEATRO GIL VICENTE 
Este nosso teatro que fora mandado construir por 

iniciativa de meia duzia de barcelense®, cujas obras ti-
veram o seu começo em 1893, foi inaugurado no dia 31 
de Julho de 1902 com a «LUevista Barcelos por dentro», 
tendo sido a sua primeira direoção constituida pelos 
Snrs. Dr. Antonio Martins de Sousa Lima, Dr. Antonio 
Miguel da Costa Almeida Ferraz, Dr. José Julio Vieira 
Ramos, José Casimiro Alves Monteiro e Antonio Au-
gusto de Almeida Azevedo. Conquanto, naquela altura, 
fosse considerado uma regular casa de espectaculos, ho-
je pode-se afoitamente dizer que em nada corresponde 
ás exigeneias de um teatro que ofereça garantias de se-
gurança para os espectadores,como não garante tambem 
uma conveniente resolução de qualquer Companhia, ou 
fragmentos dela, para vir a Barcelos levar a efeito algu-
ma exibição constante do seu programa que todos os 
anos reservam para as suas tourneds que se predispõem 
fazer pelas provincias. 

Isto vem a proposito para lembrar a Barcelos a ne-
cessidade que tem de promover a construção de um edi-
ficio proprio para um teatro que satisfaça a todos os 
requesitos modernos e que comporte uma lotação com-
pativel com a população do vulgo barcelense. 

0 nosso Teatro Gil Vicente deve ser considerado 
como inutil para Barcelos. 

Este teatro conquanto na ocasião da sua constru-
ção e inauguração satisfizesse á população barcelense 
hoje, parem, pode-se considerar um teatro improprio e 
portanto a não poder ser utilizado convenientemente por 
qualquer companhia ou sociedade cinematográfica. 

V uma casa acanhada. Tem apenas uma serie de 
camarotes e quatro ou seis frizas, um numero limi-
tadissimo de galerias e uma plateia acanhadissima e 
todo ele quasi sem condições acusticas e higienicas. 

No seu todo não oferece b8a segurança para 
o publico. 

Numa só palavra :—Todas as suas portas e janelas 
não tão de vae-vem. 

Quasi todas se abrem para o interior ! ... 
N'outro dia, não sabemos se de facto alguém se 

achou encomodado, come®ando em algos bérros a pedir 
socorro, estabelecendo um pánico indiscritivel foi o bas-
tante para que toda a aesistencia, desordenadamente, 
tentasse sair rapidamente para a rua, o que não conse-
guiu, havendo atropelos, deramaiós, ate... 

Neste momento verificou-se a prova provada de 
que, se qualquer sinistro de verdade alise tivesse decla-
rado, teriamos de lamentar um facto que indubitavel-
mente viria a enlutar enormemente a nossa cidade. 

Depois do que atrai palidamente deixamos dito, 
perguntamos : 1Vdo se poderd ir pensando na constru-
ção de um novo teatro que garanta aos barcelenses ho-
ras de gozo tona segurança das vidas que lá entrem ? 

E, como só de pao não vive o homem, estamos cer-
tos que aparecerão bareelenses de boa vontade como 
Antonio e Miguel Fiuza que nos venham proporcionar 
horas de alegria que, como conforto espiritual, os bar-
celenses tanto precizam. 

O que se deu não seria um aviso do Ceu ? 
Lembremo-nos do horrivel incendio do Teatro Ba-

quet ocorrido em 1888, faz agora 64 anos, que enlutou 
a cidade do Porto ! 

Z 

se e de preparar os escas-
sos alimentos. Os vadios, 
d© serrote em punho, inva-
dem os prédios, cortam 
árvores, reduzem-nas a le-
nhas, para vender! E' para 
este procedimento e para 
outros semelhantes que os 
proprietários r e c l a m a m 
solução eficaz e urgente 
na defesa das suas proprie-
dades. 
Há pobres, nas aldeias, 

que compram campos por 
dezenas de contos, sem os 
pedirem a ninguém, e man-
dam as mulheres otl as fi-
lhas, com gadanhos de 
ferro ao ombro, a titulo de 
apanharem fagulha, tra-
zerem mato para estrume, 
deixando as bouças alheias 
em estado miserável ! Que 
pobres são estes ?1 Não os 
há apenas nas aldeias, mas 
também nas vilas, nas ci-
dades e seus subúrbios. 
Conduzem grandes fei-

xes de mato, carros-de-mão 
carregados de lenhas, tudo 
para vender e sustentar 
vícsios I Os proprie,t arios 

pagam as contribuições, 
que não são poucas nem 
pequenas ; a matulagem é 
a usofrutuária ! Há uma 
corporação encarregada de 
velar pela propriedade ru-
ral, mas não chega. 

E' neces@ario q u e as 
restantes autoridades co-
operem também na solução 
deste problema tão impor-
tante. Em certo modo, é 
em seu próprio benefício e 
em benefício dos contri-
buintes. Além disso, é jus-
to que os auxiliem a rea-
dquirir um direito de que 
estão a ser esbulhados. 
Prof. Xoflos Xartins For»andes 

DR.ILIDIO OLIVEIRA 
Gabado, nesta redaoção, 

tivemos a honrosa visita do 
nosso preclaro a m i g o, 
Ex.m° Snr. Dr. Ilidio Joa-
quim Nunes de Oliveira, 
distinto Farmaceutico, em 
Viatodoe, e ilustre Vioe-
-Presidente da G a m a r a 
Municipal de Barcelos. 
A S. Ex.a, agradecemos 

a gentileza. 

AMIZADE V-ELH  
A vinda a Portugal, para tomar parte na reunião do Conselho do Pacto do' 

Atlantico, do Ministro dos Negocios Estrangeiros britanico,Anthony Eden, e as de-' 
clarações pelo mesmo feitas constituiram novo motivo dum maior e mais intimo es-
treitamento das já fortes e seculares relações que unem Portugal á Grã-Bretanha, 
numa aliança de seiscentos anos. 

Na declaração que quiz fazer, propositadamente, para os Jornalistas portugue 
ses salientou o conhecido estadista britanico : . 

`Nós, na Grã-Bretanha temos—e quero erêr que compartilhamos convos-
co—um sentimento instintivo de camaradagem, natural naqueles cujos antepassa. 
dos sulcaram juntos os mares. Juntos partilhamos a boa fortuna e a má. Os nossos 
povos arrostaram com todos os perigos que encontram aqueles que se fazem " mar 
em navios. 

cVós em Portuc al,como toda a gente do mar, tendes animo forte ecalma intre. 
pidez. Ao longo dos séculos a nossa velha aliança, a nossa lealdade mutua foram 
postas á prova muitas vezes. Nunca fraquejaram». 

Com efeito a aliança luso-britanica é uma grande e explendida afirmação do 
que pode valer a amizade entre dois povos que na defesa não apenas de mutuos in. 
teresses mas dos mais altos principies sempre se encontraram lado a lado, nas horas 
boas, como nas horas más, e talvez mais nestas que naquelas. 

Amigos desde sempre, prestamos junto á Civilização do Ocidente, de que am. 
bos fomos obreiros esforçados e sempre prontos, serviços dos mais altos e inestima. 
veis, serviços que são do passado, mas, são tambem do nosso tempo. Ainda na ul. 
tima Grande Guerra em horas bem dificeis e incertas para a Inglaterra, nós soube. 
mos mostrar-lhe, s mostrar ao Mundo, que continuamos a ser os mesmos amigos e 
aliados de sempre. 

Foi essa velha amizade que ora mais uma vez teve éco nas palavras de 
Anthony Eden. 

A. C. 

POR BARCELOS 

Arvores do Campo de S. Jose 
As lindas arvores que se 

encontram no Campo de S. 
José, desta cidade, estão 
quase todas floridas, dando 
um aspecto surpreendente, 
agradavel. 
Ainda parece um recanto 

do Algarve, com as suas 
amendoeiras em flor!... 

Essas arvores, depois da 
fase florida, apresentam um 
fruto—ameixas bravas--que 
a rapaziada endiabrada « co. 
lhe-o de qualquer forma, 
não olhando a fins... 
Ora se agarram ás ramà-

gens; ora atiràm pedras ás 
arvores para o fruto cair no 
chão, etc. 
Isto, não se deve to• 

levar á garotada, porque de. 
teriora tão formosos exem. 
plares. 

Por isso, lembramos a 
quem de direito, para que 
destàque para aquele local 
um Agente da Policia, evi-
tando-se, assim, a destrui-
ção daquelas arvores. 

Pavimentações 
Lembramos á Ex.ma Ca• 

maca para que mande pavi-
mentar o Largo do Comi. 
ferio Municipal que, de in-
verno apresenta um lama-
çal por onde dificilmente se 
pode transitar e, no verão, 
levanta uma poeira q a e 
«abafa" os transeuntes... 
—0 pavimento que ladeia 

o Jardim Publico, no Campo 
5 de Outubro, tambem se 
encontra quase no mesmo 
estado de ruina çomo o do 
Largo do Cemitério. 
São obras de pouco dis-

pendio e que se tornam ne-
cessario fazer. 

Com boa vontade, tudo 
se consegue nesta linda ter. 
rã que a natureza dotou dos 
melhores encantos... 

Iluminação publica 
Temos notado que a ilu-

minação publica na cidade 
é deficiente e froucha... 
Não será possivel que as-

sa luz tenha mais brilho, 
mais intensidade? 
Era bom, porque, como 

se encontra, mais pàrece 
um luze-ou, do que energia 
electrica. 

Providencias, pois 1... 

Solar dos Pinheiros 
Chamaram a nossa aten-

ção para uns ferros salientes 
que se encontram numa das 
portas do historico Solar 
dos Pinheiros, nesta cidade. 

Realmente, as Autorida-
des devem convidar o pro-
prietario do Solar a retirar 
esses espetos que, alem de 
serem de fraco aspecto, po-
dem ocasionar ferimentos 
nos transeuntes... 

Esplanada de Cávado 

Naquele lindo local, so-
branceiro ao cristalino e bo-
nançoso Rio Cávado, trabà-
Iha•se com toda a actividade 
afim de que no dia 4 de 
Maio, por ocasião das tradi-
cionais Festas das Cruzes, 
seja inaugurada a 1.1 fase. 

Centenas de pessoas que 
voem a Barcelos ficam ex-
tasiadas com tão imponentes 
obras, de onde se disfrutam 
encantadores panoramas. 
A Ex.ma Carciara, da pre-

sidencia do Snr. Dr. Mario 
Norton, pode urgulhar-se 
de tão importantes obras 
que muito enaltecem as be. 
lezas da Cidade do Cávado. 
A La fase está quase con-

cluida, depois seguir-se-á a 
2.a, que deve ligar a Espla-
nada à estrada de Esposen-
de, passando enfrente ao 
novo Matadouro Municipal. 

«Le monde marche»... 
o mais são cantigas, ou bo-
las de sabão... 

CONFERENCIAS 
QUARESMAIS 

No ultimo Domingo, na 
Igreja do Senhor Bom Jo-
sus da Cruz, desta cidade, 
o Rev.o Padre M a n u e l 
Abreu Carneiro, de Braga, 
iniciou as conferencias qua-
resmais, sob o tema :—A 
«Fé-. 
0 Templo encontrava-se 

repleto de crente«, e o ilus-
tre orador sacro foi ouvido 
com muito agrado. 

CANETAS E R N É X 
Requisitem os seus contra• 

tos no Quiosque junto á 
Pensão Bagoeira : 
Antonío Teo filo Carvalho 
Telefone 8 2 S 6 

Feira das Industrias 

B r 1 t a n i c a s 
Ha grande entusiasmo 

em Portugal pela 31.a Fei-
ra das Iadustriae Britani-
cas que, desde 5 a 16 de 
Maio proximo, se realiza, 
simultaneamente, em Lon-
dres (industrias ligeiras) e 
em Birmingham (maquina• 
ria e ferragens). 
A feira das Industrias 

Britanicas é organizada pe. 
lo Governo do Reino Uni-
do, em colaboração com ai 
Camara do Comercio de 
Birmingham. 
Os cartões oficiais de con. 

vite serão enviados aos Co-
merciantes de todo o Mun-
do. As pessoas que deseja-
rem visitar a Feira podem 
obter cartões dos Repre-
sentantes Comerciais do 
Governo Britanico. 
A Camara do Comercio 

de Birmingham vai editar 
um catálogo dos artigos 
expostos em português, 
francês, espanhol, italiano, 
alemão, dinamarquês, sue-
ao e holandês. 

Dr. João Carlos de Figueiredo' 
Este vosso presido amigo e ilha' 

Ira coaterraneo que, tio brilhaete-
mente, exerceu o cargo de luipector 
Administrativo no Hinisterio do Ul-
tramar, atingiu o limite de idade, 
motivo porque foi bomensgeadc pe-
los seus superiores a colegas. 1 

r0 Comercio de Porto» do dia 19 
de Fevereiro, referindo-se a cias 
homenagem, dia : l 

.No dia !d, no gabinete de director 
geral da Administração Politica e Civil 
do Jdialetérlo de Ultramar, dr. Jord Fer-
reira Boasa, é estasde preentee o seu 
adjunto, dr. Almelda Coita, o secretarie 
de ministre, dr. Pamplena Corte Reei, 
chefes das reparttç8es o funalonalisne; 
foi entregue ao ir. dr. João Cariei de 
Figueiredo, leipactor admiolstraiivo,que, 
recentemente deixou o servigo, por ter 
atfegido o limite de idade uma artis09a 
salva de prata e em pergamlobe, que,! 
temo reeordagão, lhe foram oferesldes 
pelos funmionaríos de Ministério. 

Num imprevfao, o ar. dr. José Boise, 
Interpretando o seutìr da todos os pre-
mentes, disse da justiça daquele acto doi 
camaradagem, pondo em relevo o sei 
significado. 
A segeir, o bomenageado proferiu 

palavras de agradecimento, depois de] 
que foi por todos cucsprimentado-. 

rti 



o Áffiarec rensa 

Casamentos 
Cem desusada solenidade reali-

zou-se no primeiro dia de corrente 
mês de Março na risonha freguesia 
de S. Migue: da Carreira, deste coa-
colho. e @ºIsco matrimonial da &ar a 
D. Maria de Oliveira Costa, elemento 
preponderante da «Juventude Cato• 
lisa» local, com o Snr. Joaquim de 
Araujo Miranda, sobrinho do Ex.mo 
Ministro das Comunieaçõ3a. 

Recebidos com as maiores de-
monstrações festivas por parte das 
companheiras da noiva, que em 
longas filas os aguardavam junto 
da Igreja Paroquial, oe noivos fize-
ram a sua entrada ao ►emplo de. 
baixo de uma verdadeira chuva de 
flores. 

Presidiu ao acta religioso, reali-
zàdo num ambiente de grande e ra. 
ra solenidad @, o Rev.a Pareco da 
freguesia, que seguidamente cele-
brou a Santa Missa por iºtençìio dos 
nubentes e n& altura propria pro-
ooºciou uma ecmovoste alocugio. 

No final os noivos reesberam a 
benção do Santissimo Sacramento. 
A aliança da noiva—dadiva das 

suas eempiºheiras jrciatas,—bem 
como a do noivo, foram conduzidas 
pela menina Maria Caudida 0ooçal-
ves de Faria, Presidente da J. A. e. 
P., tendo os rapazes da J. A. C. 
oferecido tambsm uma liada estam• 
pa do Sigrado Coraçio de Jesus, 
rieamente emoldurada. 
Apoz a cerimonia religiosa foram 

os noivos acompanhados até á fre-
guesia de Fonte Coberta, onde fixa-
ram realdancia, por todas ao filia• 
das da aluventude C&tolicaa e con-
vidados, a quem foi oferecido um 
opiparo almoço. 

Qje Daus abençoe o novo lar Crie• 
tio, sio os nossos votos. 

Sabido, na Igreja paroquial de 
Mouro, freguesia deste concelho, 
reilizou•s,j o casamento do lar. 
Manuel Macedo Matos, de Areias de 
Vilar, com a menina 011via da Silva 
Pereira, simpatica giba do Bar. José 
Joaquim Pereira, proprietario, de 
Moure. 
Que sejam falizes, elo os nossos 

YOL08. 

Batata para Semente 
ILDEGOLD—OIRO DA 

TERRA 
1.0 A. N 

Vende a $80 o gilo, a 
PE.NSAO ARANTES 
e nas Necessidades, na 

Quinta das Telheiras 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta reda"ilo,, anais 
os seguintes assinantes : 

Até 28-2-1953, os gari. Pa-
dre ►Irmiao dos Saotos e José L91te 
Martins e, até 30-1--1953, o Sar. 
Idaºuel Vaiadas de Castro. 

Até 30-12-1952, os liara. Au-
toaio Matos Duarte larboss; Director 
do Seminarie das Mistõts do óipiri-
te Sinto da Silva; Dr. Américo da 
Figuairedo, João Landoli de Sousa, 
Mileel flatos Gssça, José de lega a 
Meneses, Domiogos da Crua Pias, 
Antonio Fernaudes; Directora do Co-
legio das Missioºariae de Maria; D. 
Asa Candida Medro& Monteiro, Luis 
Fosseca, D. Adelaide Alvas Macedo 
Vasconcelos (que fez o favor de pa-
gar cem 4000), Eduardo de Soa-
s&, Prcfessor Antonio de Sonsa Bar--
roso, Padrº José da Bilva Piahelio 
Costa e Emidio Ferreira Pedras. 

Até 30-8-1952, os Bar&. For. 
nando Gomes Monisiro e Felix Ch&-
vos Neco; até 30 - 6--1952, os 
Bnrs. Joaquim de Sousa Baib,,sa, 
Artur Bstsves da Costa e D. Maria do 
Carmo Peixoto; até 30-3-1952, 
o Sur. Frederico Carvalho; a Sara 
D. Maria do Carma Coelho da Cu-
aba e a Familia do Sar. Professor 
José Celastino do Carmo Costa, 

Até 80-12-1951, os Bm. Dr. 
M1rio Viana Queiroz, Manuel Miran-
da. D. Viesºta Autina Riora, do-
mingos Arezee, Alfredo Moreira dos 
Santos, Fernando Aatouio de Olivei-
ra, Hernani Mantos, Joaquim Rodri• 
sues de Araujo e a Sara D. Carioca 
Latidoli de Sousa Vez. 

DO BRAZIL 
Até 30-12-1953, o Sor. Fe. 

lismino Amerim Torres, de S. Paulo 
e, alé 30-8-1952, o Sar. Abºl 
Carvalho da Fonseca Furtado, do Rio 
de Janeiro. 
A todos estas boas amigos, 

os nossos agradecimentos e, 
aos que ainda não pagaram 
o ano de 1951, rogamos o fa• 
ror de o fazer. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, ás 15 e ás 2i,iS, se-

rá exibido neste cinema o gran-
dioso filme de capa e espada: 

As Aventuras de D. Juan 
Com  o ídolo das plateias Er-

rol Flyn, mais valente do que 
nunca, ao lado da nova estrela 
sueca Viveca Lindfors. 

Produção colorida da Warner 
Bros. 
—Na proxima quinta-feira, ás 

21,15, mais um filme mexicano 
que é uma Festa Brava em toda 
a sua pujança e esplendor: 

TOUROS DE MORTE 

Com Carlos Arruza, Olga 
Jimenez, Chula Prieto, etc. 
Um filme que nos mostra as 

maiores faenas de Carlos Ar-
ruza. 
Brevemente: *O filme portu-

gués 
SALTIMBANCOS 

C kNETAS E R N É X 
Economica, segura e de 

facil aquisição. 
5 ®soados por sue• 

mana com bonum. 

Casa do Aluminio 
Esta acreditada Casa que, 

nesta cidade, tem como Gerente 
o nosso amigo e assinante, Snr. 
Antonio Lima, não se tem pou-
pado a árduos sacrificios com 
o fim de que a olaria de Bar-
celos seja conhecida não só nas 
grandes cidades de Portugal 
Metropolitano, como nas Ilhas 
Adjacentes e no Estranjeiro. 
Aquele nosso amigo, na carta 

que nos enviou, diz : 
«,..Snr. Director de «O 

Barcelense» 
Aproveitamos a oportunidade 

perante a atenção que V.—pres-
ta aos interesses desta cidade, 
para lhe comunicar que deixa-
mos já rasgado o caminho pa-
ra ser apresentada no proximo 
mes de Maio em Lisboa, e nu-
ma das mais movimentadas ar-
terias da capital, novamente a 
louça regional e olaria do con-
celho, e assim temos o prazer 
de mais uma vez levar o nome 
de Barcelos a muita e muita 
gente que não o conhece. 
Tambem estamos a organizar 

uma embaixada ás Praias do 
Estoril e Figueira da Foz e, se 
Deus quizer, no mês de Novem-
bro, voltaremos á Ilha da Ma-
deira». 

Cama do Povo de 
Jt3aaraelinhos 

Este organismo Corporativo, 
qae tão b3néflcos resultados 
tem colhido, procedeu A eleigào 
dos corpos gerentes, sendo elei-
tos para a Direcção os Sare. 
Aarão Pinto de Azevedo, presi-
dente; Francisco Casha, secre. 
tario, e Maaaei da Silva Cruz, 
tesoureiro. 

Entes cavalheiros, qae aipo 
passoas dignas e acirres, já 
tomaram posse. 

Peiirabsus. 

Doentem 
suconiram-se doente@ os nossos 

amigas e assinantes, sare. Manuel 
Poeira Vilas Boas, Mário Campos 
Hiarlques, considerado ladasirial; 
Reinaldo Pereira Michido, eit mado 
Bmprogado Comereiki o o Aev: Dr. 
Avoliao de 6ousa Vilaverde. 

--•Tamb3m üuarda o leito a lis-
posa do nosso amigo e atsiºacto, 
Sar. Maninho Figuelredo de Araujo. 

Festa cie anos 
No dia 4, seva a sua festa nata-

licia a lilar.a D. Rosa Fumes de Fa-
ria Melo, diga& Proprletaria da Ca-
misaria Baroriense a Esposa muito 
dedicada do nosso amigo s assinan-
te, Sar. Antonio Lopes de Melo, 
motivo porque felicitamos assa se. 
shor&,fazendo vetos para que a 
faustosa data se repita por dilaiadeo 
aso&o 

 migo— 

Conferências quaresmais 
Comunica-nos a digna Direcg10 

do e0gaai Clube de Barcelosº+ qae, 
nos dias 12, 13 a 14 do corrente, 
o Rav ° Padre Lula da Corrilhii, con-
siderado Director Espiritual daquele 
organismo desportivo, realizei coo-
feréncias quaresmais oa séds do 
mesmo Clube. 

Warmaacaia de merviço 
Amanhá, encontra-aa de Nervitie a 

Farmacia anda )Pacheco. 

A•sTAs ias c•ui 
segundo anota» que nos foi aº-

tregue pela digo& Comisslte das tra-
dicionais e impertaniao Festas das 
Cruzes, os festFjos que se realizarão 
nesta cidade, doe dias 2, 3 e 4 de 
Maio, constarão, além.de outros nu-
mero,, do seguinte : 

Na noite de 2, no Parque da Cida-
de—(irando Noite de Barecioe— dedica-
da á população da cidade. 

No dia 3, grandiosas solenidades re. 
ligiosas no Mosteiro do 83nhor Bom Je-
sus da Crue; Feira Franca; concurso 
Pecuário, organizado pelo Grémio da 
L3voara de Barcelos; Grande Arraial e 
fogos. 

Na noite da 4; Realização do fogo do 
Rio, em moldes paramente refileºais a 
inálitos . 

Durante os irói dias, haverá: Ilumi-
eaç3es eleciriees—em moldes absoluta-
mente novos e de grandioso efeito, sen. 
do iluminados locais que até agora eua. 
e& o foram, a serão dum efeito deslum-
brante; as oraata miaço39. Não puramen-
te regionalietas. Musicae—jt estão con-
tratadas 3 das maio afamadas Bindas 
do Norte, esperando-ee fechar contracto, 
ainda, com meie 3. 

Missa por alma dos 
9lonides d• Faria 

Domingo 24-2—na Ermida de Nos. 
sa Senhora da Franqueira, foi resida 
ama Missa por alma dos heroicos Alcai-
des de Faria, de saudosa memoria. 

Foi celebrante o Rev .' Padre Agos. 
tinho Coreia de Azevedo, digno cape. 
lia dos Escuteiros desta cidade, cuja 
Direcilo mando* dizer essa Missa. 

Querela apreciar o melhor 
Cata, á chavena, º os bons vi-
nhos da região ? Visitai o 
Café e 13ar Melo., á 
Rua Infante D. Henrique, 
enfrenta á Caixa Geral dos 
Dºpoeitos. 

tV ovos am>oinantes 
Deram-aos a bolara de serem 

assinantes deste semanario, mais a 
Bar.& D. Maria do Carmo Coalho da 
Cucbi, de Lisb3a, e o Snr. Abel 
Carvalho da Fonseca Furtado, de 
Rio do Janeiro. Agradecemos. 

.-....d.o ~ ao+.... 
Pagamento de contribuições e 

Impostos 
Até ao dia 2 de Abril, com juros 

de móra, pagam -se as seguintes 
conirlbuiçõis : 

Industrial 
Celectei de quaºtia inferior a 

200(1!00; Coleaias de quantia igusl 
ou superior a 20000, divididas 
em 2 ou 4 prestapões, das quais 
não tenha sido paga a primeira 
ara Jaueiro. 

Predial 
Colectes inferiores a 10000. 

Impoeto Profitaional 
Pfoflssõ3s lib3ralt e empregºdos: 
Colectas iaferiores a 10090; 

Colectas iguais ou inperiores a 
20000, das quais aio tenha eido 
paga a prim&ira prestaçio em ia-
■elro. 

A ssalariadoq; Colectas iaferiores 
a 50&0; Colectas iguais ou supa-
rioree a 50600, divididas em 2 ou 
4 presiagõss, das quais não foram 
pagas as duas primeiras. 

OBITUARiO 
Pela morte de sua Ex.ma Mãe,osor. 

rido ha dias, encontra-se de luto o nos. 
so ilustre colaborador e respeitavel 
amigo, Snr. 3oeiro da Costa, distinto 
Jornalista. 
A S. Ex.«, bem como á Ex.ma Fa-

milia enlatada, - O Barcelense» envia o 
seu cartão de pesar, 

1VOLif icaç o 
Nos termos e para os efei-

tos do disposto no are.* 263! 
do Código de Processo Civil, 
se anuncia que foi notificada 
a revogação de mandato 
concedido por Manuel Dlas 
de Brito, casado, pedreiro, 
da freguesia de Salvador do 
Campo, desta comarca, e 
actualmente ausente em Ve-
nezuela, a sua mulher Con-
dida Magalhães Menezes, do. 
méstica, da mesma freguesia 
de Salvador do Campo, fi-
cando sem efeito algum a 
procuração a favor desta ou. 
torgada em 24 de Março de 
(841 com podaras de livre e 
geral administraçito civil, a 
qual se acha arquivada no 
maço de documintos da nota 
do notario. desta comarca, 
Ex.m° Snr. Dr. José da Gra-
ça Faria Junior, sob n.' 44,--
conforme notificação judicial 
feita A mesma procuradora. 

Barcelos, 0 de Março de 
1952, 

0 ADVOGADO, 

Alexandre de C6rdova 

DESP0R TO 
CAMPIONATO NACIONAL DA III DiVISAO 

Gkil Viaeentev 1 Demportivo 

O encontro disputado no nosso cam-
po « Adelino R, Movo., foi arbitrado 
por Antonio Gaspar, de Coímbra, que 
se houve como urna autentica nulidade. 
Deslustrou a categoria doas árbitros, 
bons à aatentioos, que a sua terra tem. 

Começamos a cronica por onde de-
viamos terminá-la; esta é ao contrario 
das demais. Eserevemo-la assim para 
prestarmos a justiça devida ao valor do 
Snr. Antonio Gaspar, e lamentar que 
a entidade que o nomeou para o encon. 
tro de Domingo alo conheça a quali. 
dade dos f*neionarios apitadores qae 
a servem. 

Só por isto. E, agora, o desafio. 
O Gil Vigente ao empatar o encon. 

tro, no seu campo, eliminou-se da pro. 
va qus com tem bons anspicios iniciou. 
Nilo perdeu o jogo, que aliaz teria per-
dido muito bem, mas sºtrem a desvan. 
tagem dam golo que fez com qae o gru-
po das Aves ingressasse na 3.' fase, 
A desvantagem, desse ponto poderia 

ter-se convertido em vantagem, se Car. 
rega o não tivesse oferecido ao visitan• 
te. ( Para este pormenor vamos mais 
abaixo falar nem inquérito de grande 
Utilidade.) O emtto ponto foi aquele 
«Penalty» mareado nas Avas, qae aos 
parece não ter existido. Agora, porém, 
nada adianta falar-se em coisas sem 
romédio. 
O grupo local foi forçado, ante 

aquele resultado, a abandonar a activi. 
dado oficial . Vejamos o encontro sem 
aquele exagerado bairrismo com que 
por vezes caracterizamos as nessas 
crónicas. 
O Desp, das Aves veio preparado 

para o encontro: entusiasmo, dinamis-
mo, disposição atletica , contacto pre-
dominante com o eaféríco, e... sasis-
tencia. 
O Gil Vicente, ofóra a ultima con. 

dição, teria adormecido; e o facto é que 
os seus elementos, salvo raras excep-
ções, arrastaram pilo terreno uma in, 
dolencia irritante que se confundia 
com o desinteresse pelo melhor resul-
tado . Ficamos convencidos qus ele 
tivesse posto na lata aquele esforça com 
qae disputou certos encontros da fase 
de que eaia campeão, o Dasp, das Aves 
teria ficado eliminado desta feita, e por 
margem a não merecer d*vidas. Mas o 
«onze, de Barcelos decaia muito das 
suas reais possibilidades, e da forma 
em qae esta, não era realmente grupo 
para disputar a ateia final. Pelo contrá-
rio, o seu antagonista apegou-se á lata 
e destroçea completam:nte o jogo dos 
bareelenses, tendo dominado no terreno 
durante a maior parte do jogo. As re-
des de Aug*eto vastas vezes foram pos• 
tas em perito, e a este elemento ficou 
o Ciabe devendo aquele mínimo de bo. 
las sofridas, por se ter comportado 
como um valente. 

As avaaçidas barcelenses n&o foram 
muitas,E' certo qae algumas mereciam 
ter ostra sorte, mas só á iadelencia dos 
avançandos e á sua falta de calma é 
que aquele facto se não verificou. Pas-
sos, neste ponto, foi dama lástima a 
toda a prova. O jogo, em suma, foi 
mal disputado pelos barcelenses, mal 
controlado, e seria bem perdido. 

Do balanço do encontro apurd-se, 
que o Dasp, das Aves foi mais grupo 
qae o Gil Vicente; foi-o no campo 
adverso, come e timba sido j4 no sem 
proprio urre:no. E s= os dois encontros 
que apararam ■m finilísta, nos deram 
aquele resultado, fácil nos serà chegar 
á conclasão que venceu, e venceu bem 
o grupo de Negralos, a que pelo sem 
valor merece contitfnar a prova. Isto, 
atigura-se-nos a verdade; pelo menos 
e gr*pi local, com estes dois jogos, não 
nos habilito* a fazermos outras consi-
deraçó .-s que não sejºm em abone do 
Clabe por quem foi vencido. 

Ainda tínhamos ilasõ.s quanto ao 
resultado; opinião unanime, no final de 
contas, mas bastou a mata-ias o pri. 
meiro quarto de hora do eocontro.Não 
temes, portanto, que estranhar; o gru. 
po não fez mais porque a isso o impe. 
dia um adversaria mais fogoso, maio 
interessado, mais bairrista, mais teeni-
co—mais grupo, Merece, poio, conti. 
nuar a prova e qae dela tire os louros 
qae aos barcelenses não podem pesar. 

Falamos aí num inquérito. Achamos 
qae a Direcção devia faze-lo aos joga-
dores, a alguns a quem se atribuem 
coisas de espantar, mas vesperas do en. 
contro e até horas antes de entrarem 
para o campo, Preeisava-se de saber 
se eles estavam em condi€õu fisicae de 
suportarem o jogo; dai, o resultado das 
iudolencias ... Mas o inquérito é qaem 
deve traz -.r a claro essas coisas, qus 
repartamos indignas de gmsm env.-rga 
equipas atleticas e se julgam atletas. 

dam Aves' 1 

Entendemos qae se devia promove-lo 
e arredar os atletas qae tivessem reta 
ponsabilidades, mesmo que com a sua 
falta o Clube ficasse enfraqaeeido nes. 
tes próximnos anos. Ao menos, (tão an. 
dava a enganar nlogaem. V este um 
dever que se impõe é Direcção do Cla-
be—a uníca movida > de boa- fé e a 
gaema se não podem atribuir culpas. 

Não fazemos relato do jogo. Cre-
mos qae não vale a pena. Os qae de 
longe nos lerem, ficam sufieieatcrosnta 
esclarecidos do valor do jogo a dis-
pensam-nos de ridicularizarmos, se nos 
saísse de feição, claro está, umas cor-
rerias desageitadas e tbicas qae os jo-
gadores de Gil Vicente exibiram peran-
te ama enorme assistencia. 

Aí fica a esboço do encontro, e des-
culpem-nos a emissão da restante. 

No final do jogo,a rapaziada da ter• 
ra, contra o Costumo e os preconceitos, 
praticou atos feios a injustos.Ainda bem 
que foi uma ró vez, mas bem será não 
voltar a repetir-se essas cenas desagra. 
daveis, qus só trarão para a nossa as-
sistencia uma Iam* que alio merece,por 
não corrosponder á verdade. Bareeles 
tem uma assistencia correcta e socega-
da, que sempre soube receber os soas 
grupes visitantes a pontos de ter mero-
ciJo as mais afectuosas recepções ao 
seu Clube, quando este se deeioca. Se-
re bom, portanto, conservar a tradição 
para todos sermos dignos dela. Aquela 
forma de despedida acarretou um gran-
de Arejaizo comarelai o taristico para 
Barcelos. Prudeºcia, portauto, e edu-
cação. 

Salvo um ou outro jogo de caracter 
particular, jogos que afãnal pouco in-
teressam aos desportistas, o Gil Vicente 
fica agora inactivo até ao começo da 
nova época. 

Não está certa tal medida. A forma 
dos campeonatos-monores devia modi-
ficar-se de molde a manter todos os 
Clubes em actividade durante a épeca. 
Bem sabemos que a entidade responsa-
vai, a quem nos dirigimos, não se im-
porta com a nossa opinião; mas é nos-
so dever, e de todos os que por missão 
jornalística levamos aos cantos do pais 
,as nossas petições, lembrar as necessi-
dades dos Clubes pequenos o apelar pa-
ra eles os justos beneficios com uma 
revisão á mecanica dos campeonatos 
em qus tomam parte. 

Oqutei em Patines 
Caça de 3tonrar da >1. ». jW. 
Na passado Domingo, com menor 

assistencia do qae aos anteriores, devi• 
do ao jogo de fatebal, prosseguia no 
Parque da Cidaïe a prova da A. de 
Patinagem de Mínho, 
0 Deaportivo da Povoa comprometeu 

difiaitivameato a &ºa pretensão de ven-
cer o Trofeu, em virtado de ter empata-
do a doas bolas com o Aeademieo de 
Braga. 0 joga foi emotivo a teve joga-
das verdadeirameate admiraveis. tatre-
taato o Clube poveiro passai mais te-
eaica, a é grupo pira melhores aemeti-
mentes qae os eaiadaatss de Braga. 

©segando jogo foi entra 8porting de 
Braga o Vitoria de Gatmarãca. De 
ante mão catava deseaberto o vencedor, 
o 8p, de Braga qºe derrotou o Gntma-
riilis por iá —2, 
E assim tcrminoa a 4,- jornada. 

Amambil realiza•&* a &sal da prova, 
com os Negaiate& jogos : 
Dºep, da Povoa —Vit.' de Gaimaritis 
Sprt, de Braga—.Oquei C. Barcelos 

Reunião dos Fundadoras d9 
Oquei Clube de, Barcelos 
Coma havíamos aetiºlado, no sába-

do pescado te*airam-se, na acreditada 
Penelo—Bar da Grata—anca jactar de 
eoafrataralsação os i6aioN fundadores 
da jev+tm selectividade baraelanse, á 
qual se deve a introdaeão do Ogmei 
patinado em Barcelos. 
A reunião servia para relembrar os 

primeiros eaforrJoo cm prol do qae traz 
.anos apoa havia de ser um Glmbe oficial 
e á troca de amístocoe briaiee, onde 
figurava sempre o Doma do Oqºei Clu. 
be de Barcolea. 

Usarem da palavra os Sra. Simpli-
cie de Sexea, Caa lido Cumba, Antoaio 
Usas, Manuel Lzndolt de Soam, Adria-
no Simb:a Ramse, Jaeé Luis Correia, 
Antonio Amgaste de Soasa Costa (fun-
dador), Simplielo Souea Jauior (funda-
dor, o outras. 

Ao jactar, que daeorrou nana belo 
ambiente desportivo e familiar, assisti-
ram cerca de iras dezenas de eenvivss. 

Aos fundadores do Ogael Clube de 
Barcelos agradecemos a geatileza do 
Convite. JOTA 

AR.R.ABULiH0 
AmanhA—Damiogo— 

na conhecida Casa ale 
Joaè Lopas de Araujo, á 
Rua Barjona de Freitae, 
lua o apetitoso sarrabu-
lho á moda de Barce-
los : — saborosas pápas, 
rejõss o tripas. Os vinhos 
são os melhores da Re-
gião, e tudo por preços 
modicos. Que ninguem 
falte, arnanhã, ata CASA 
DO eZL` DO PORCO». 
Nesta casa, todos os 

dias, ha bons petiscos : 
&andes, bolinhos de ba-
calhán, pataniscas, ºte. 

Telefono 8565 



AWA 
wffl Marecte atese 

CASA José da Si#va Pereira 
(ANTIGA CASA LOPES) 

Rua Bom Jesus eia Eru3, 2 -- Bfl ICUOS 
Esta acreditada Casa, fornece refeições e 

bons vinhos. tinto e branco, a preços modicos. 
O novo proprietario, pede aos seus bons ami-

gos que experimentem, só para ver, e, depois, 
me dirão o que for de justiça. 
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DINHEIRO SI PROPRIEDADES 
Empresto no Porto e Provincia, ao minimo 

furo, transacção rápida, maximo sigilo e hones-
tidade. 

AN-TO N1 o IVIRIM A 
Rua do Almada, 113-1.e Telef. 29163, no Porto 
e em Barcelos, por favor, PENSÃO ARANTES 
IM~%ANA %&A"MAr1 M MM MMMa,,,AMMA•I 

Problemas Culturais 
OS POSITIVISTAS 
Ao peesoas que desejarem formar 

ideias claras acerca dos movimentos 
culturais que se manifestam em Por-
tugal ■i@ podem deixar de estudar 
o positivismo. Com efeito, as novas 
gerações portuguesas reagem hoje 
tensol&atem#ate Contra a fllos®lia 
positivista que dominou no fim do 
século passado e me principio do 
século presente, e que se infiltrou 
no ideário das mais opostas cor-
rentes politicas, dando uma apariu. 
eia de fria necessidade ias mais ar-
dentes lutas de paixões. Qusm não 
souber o que foi precisamente o 
movimento positivista em Portugal, 
afilo compreendera o significado das 
vicissitudes polfticas da Républica 
nem a luspiraçie dos novos agru- 
pamentoe artisticoe e literários pe-
los quais se manifesta hoje o reg- . 
turgimeato nacional. 

Aí grandes forças que fazem mo. 
ver a historia sio as paixões a as 
ideias, lista verdade, porém, não 
tem sido sempre respeitada pelos 
historiaderes que preferem descre-
ver as lutas politicas com palavras 
de vibração dramática s explica-las 
com a serenidade propria do pen-
samento Aloiõfiso. Sendo as paixões 
humanas quase sempre as mesmas, 
o historiador pode facllmento distri-
buir os agentes dos acontecimentos 
sociais em dois grupos de sinal con-
trario, julgando facultar assim uma 
explicação. Mas e processo de divi. 
dir os homens em bons e mau@. 
ao narrar as centlgeucias das lutas 
politicas, Dão satisfaz e pensador 
justo, carideso e compreensivo. Hl 
que admitir de porfarancfa a boa 
intensio em todos ce homens que 
lutam por um ideal politico, e ex-
plicar os erros pela má orientação 
doutrinária. 

Aqueles quê tiveram nos period 
doa de luta entra monarquicoe e 
republicanos, dificilmente podem 
faser calar o éco de antigas paizõee. 
A gesto nova, poreis, prefere estu-
dar com fnteligencía os motivos po-
liticos das lutas entre seus pais, ou, 
até, seu@ avós. Veriflaaodo que a 
maneira de anunciar os problemas 
políticos depende, em parte, da for. 
meção illosofica dos doutrinadorttr, 
as noras 0raçõee encontram no es-
tudo de positivismo um processo de 
esclarecimento. 

E' sabido que o positivismo, co. 
mo aietema filosófico, jia não é ado-

piado por qualquer homem culto. 
Mas há teses po@ítivistae que ainda 
aão foram completamente refutadas, 
e reaparecem em alguns sectores 
de literatura. Há positivistas enver-
gonhados ou inco©fessadeg que se 
apresentam perante o público reves. 
tidos de outras desfgnações.A sobre• 
vivéoeia de elementos positivistas 
na cultura portugnesa já ale cons-
títui, porém, ebstaculo 0o reeeur-
gimento das tradições nacionais. 
Quem ler com atençiïo as revistas 

de cultura qus de hei poucos messe 
se começaram a peblicar em Litb)a, 
Porto e Cofrabra para exprimir os 
anseios das aovae gariçõse, verifica. 
rá que todae elas representam ten-
daincias poéticas o filosóficas de afi-
nal coalràii0 ao positivismo. Sigai. 
ficam estes mevimeato@ literários 
que oa formação Intelectual de$ no. 
TOS portuguesas já não exercem 
iefluèocia alguma os doutrinadoree 
positivistas. Traneformação profunda 
ma mentalidade pública, merece 
ser estudada por quantos se ! ateres. 
som pelo faturo espiritual da Nação. 

Exame para HeSen-
tem de Portos 

]Ei:ucolarer 
Por determinação do Sr. subse-

cretélio de Estado da liducaçio Na. 
cioosl, a admissão aos exames de 
aptidão para a regéncia de postas 
escolares passa a ser requerida de 1 
a 15 de Maio a os exames terão ief-
cio no dia 1 de Juoho (osi no ime-
diato quando aquele for Domfogo). 

Esclarecem-se que ib podem ser 
admitidos aos referidos exames can-
didatem que tenham sido aprovados 
nos exames de 3.c grau podendo os 
iutareseadoe que aio pesivam esta 
condição requerer ao ar. Ministro 
da Ejuerção Nacional para presta-
rem as respectivas provas fora da 
époea normal, nos termos do des-
pacho publicado na eliscola Portu-
guesa, do 3,12 1950. 

Para mais tselarecimentos devem 
os interessado@ dirigir-se á Direc-
ção ou ás Deleg,çõas assolaras 
Goocalhlae. 

CAMILO RAMOS 
Clrargi4e-Deatista e Farmacentiºº 

Oaenças da boas a dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio--L. da Porta Nova, e.o 41 
Telefona 8.331 m BAROr£4111 

CINDIDO D IA S, L.DA 
- Rimais MA da.Bandaira eIgaampraio Bruno 

Talaf.: 871 PORTO Teleg.. Oidlas 
Compramos a vendemos : Notas e moedas de todos 
os países, ouro a prata em barra,platina a libras ouro 

Meadas antigas ouro a prata para colecçóes 

Papéis de Crédito s cupões nãcionalse estrangeiros 

Ordens de bólsa 

Tinturaria da POVOA 
(FILIAL DA TINTURARIA BRASIL) 
R UA D. ANTONIO BARROSO 56• 

(Na Loja de Abílio de Almeïda) 
< barra gens Químicas e a S É e 0 
LuEoa em 4S hora8 O 
A únioa casa que garante os seus trabalhos o 

ww 

Uma enfreolsla com 
Hans Haosman, com-
pedu de nataçd® US 
IndiaS 1~ioiande•as 
nos jogos Olimpi-
cos de Berlim 

Ha já algum tempo que a mocidade 
desportista do mundo inteiro se juntou 
noa jogos olimpleoa de Berlim. 
A alguas quilometrou da cidade tre-

pidante e barulhenta encontrava-se uma 
verdadeira tebalda propicia ao descaeço 
e recolhimento, tato é a . Aldeia Olimpi-
ca•, a qual era reservada a um pouco 
mais de quatro mil atletas vindos de 
todas as partes do mundo. 

Diante das grades gigantescas que 
vedavam a entrada da aldeia, viam-se a 
toda a hora de dia dezecas de pessoas 
que esperavam ... autógrafos e o tno-
mento que se lhes apresentaria de poder 
ver de perto aos grandes campeb•s». 
Qaeeio a mim, cem a caneta e o meu 
.blocos de papel na mão, andei varias 
horas de mede delicioao por dentro da 
aldeia, cavaqueando aqui e acolá. Falei 
com jogadores de bcekey da India Ia-
gleza, com atletas Franceze&, nadadores 
Japonezes e, mais aimplesmente, com 
quasi todos os paizes representados as 
mapa, na pessoa dos seus representantes. 

Dirigi Igualmente a palavra a Bana 
Haasmao, o célebre nadador das Iadias 
Hjlaodezae, que fez uma longa viagem 
para vir efectuar um percursosieho pe-
quenino Doe Jogos Olimpieos. 

,Está V. fixe, Haos?. foi a primeira 
pergunta que lhe eia. 

.Podéra, e mesmo excelente• re&-
poedeu a rir, « Nunea me senti tão bem». 

.Todavia, continuei, a transição so-
frida ao vir das Iudias Holandezas, deve 
ter produzido em V. um certo efeito... 
quero dizer uma grande mudança de 
clima, ele. ?. 

Hana voltou a rime..Descance, meu 
amigo, na Iadia somos todos toledos. 
Dir. ltte-eì que nem tenho senildo aqui e 
menor lacomodo e ... ., acreseentºa li-
losodcameate .a aó3 mesmos é que de-
vemos isso. Não Isabo pejo em dizer 
que se tivesse que treinar-me acata terra 
durante o inverno inteiro, sobretudo 
durante o famoso periodo em que a gri-
pe grassa, nem por leio havia de pade-
cer da gripe ou influença. Sabei V. ? 
Nói estamos imunizados contra Isto .• 

«Todavia », ceetinuou Hans, . leva-
mos a nossa vida do costume, não mu-
damos cada á nossa alimentação, mas... 
e é isso uru poato importante que todos 
os homens de -sporlii deviam conhecer 
mais, tomamos todos es dias a Doses 
dose de quinina 1 Um bocadinho tó, aio 
mais de 300 miligramas por dia, ruas 
Isso tas efertu 1 E' verdadeiramente um 
remédio preventivo Ieeubetitelvel contra 
a gripe e a constipação. 8e todos os 
deaportistas fizessem regularmente a 
mesma coisa por toda a parte onde a 
gripa faz viciimaa, já cão ae veria tanta 
rapaziada vir ao terreno com constipa-
çõds ou grips, quando melhor faria de 
atar eia cama mas... queira descalpar-
me, toca a minha vos de entrar na pia-
iam... o Hana desapareceu. 

Querela apreciar o melhor 
Catai, á chavaoa, a os bons vi-
nhos da região, ? Visital o 

clafê e Bar Maio9 ! 
Rua Infante D. Hãnrique, 
enfrente á Caixa Geral dos 
Deposito&. 

NOTICIAS MILITARES 
Encorporaçiio de recrutas 
03 maeeebos que toem de efectuar 

a sua apresentação ao corrente ano, de-
vem procurar saber pelos editais já afi-
xados noa lugares do costume, quais as 
unidades para que foram destinado& e as 
datas em que se devem apresentar. 

As gulas e requis!çõºs de transporte 
em Caminho de Ferro eerao entregues 
na Administração do Conselho nos cin-
to dias aateriores aos da data fixada, 

Companhia Editora 
do Minho 

Convoco a reunião da As-
sembleia Geral Ordinária da 
Companhia Editora do Mi-
nho para o dia 19 de Março 
próximo, ás 15 horas, na 
sede social, para discutir a 
votar o Relatório, Balanço s 
Contas do Conselho de 
Administração o Parecer do 
Conselho Fiscal, do exercício 
de 1951. 
Se por falta de numero 

legal de accionistas ou de 
representação de capital se 
não puder deliberar naque-
le dia, fica desde já dèeigna-
do o dia 22 do mesmo mée, 
á mesma hora e local para 
se efectuar a reunião. 

Barcelos, 21 de Fevereiro 
de 1952. 

0 PRESIDUTE DA MISSA 

Humberto Carmona 
Coelho Gonçalves 

FOURGONETE - FORD 
Caixa fechada, em bom 

estado, bem calçada é boa 
meeániea, venda-se, 
Informa o Snr. Zacarias 

Lopes dos Santas— Necessi-
dades—Barcelos. 
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FixzTE 
Optimo produto que 8 vida de suas meia@, evitando 

no constantes arrelias das málhas caldeie. 

Não altera a cór das meias, e, 

cada embalagem de 5$00 

dá para seio páreo. 

Agente no Norte--A L B E R T 0 L E A L 
LARGO ACTOR DIAS, 82--1; 

P 0 R T 0 
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GA.SA DAS MOBILIAS 
BAR,CE>E..0•3 

COM 5n13H I°l EM RIRE—Telefone 17 
No próprio interesse de Vossa Fxcelencia não deve 

j comprar mobiliar setas consultar os nosso@ preços. Te. 
mos sempre os mais recentes modelos. Grande sortido 
em carpetes, tapetes, passadeiras e estofos. Colchoa-

ria em sumaúma, folhelho e palha. 

Av. Or. Oliveira Selazar, 37 a 39 ( Campo da Feira) 
Com Deposito em Famaliccio—Palacete Folhadela 

Rua Adriano Pinto Bastos, 65 a  77 

Companhia de Seguros 
Cd»FZAX A 

Ag€ncia a i'oisto de Socorros em Barcelos 

à V E N 1 D A D . OLIVEIRA 5ALAZAR-55 

83M C--U MZ OS: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PIiINC{PAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 
Cotaçio do dia 4-3--1952 
Nota gentilmente fornecida pela ftr. 
ata Candido LXaa,sss L.da 
RUA SÁ D® 1314NDEIRA, 53—Porto 

Moedas oure e prata 
Libras 350$00 353$00 
Dollar& 70400 73600 
Erancoo Franceses 19$00 15500 
Cruzeiros $9i $93 
Pesetas 12$00 13$00 
Ouro Portua. 5 mil reis 644$00 66800 

$ . » 73$00 78s00 
Escudo (prata) 19$00 i9d50 
Peseta 30$30 20$50 

TOROS DE CbREJEI-
RA E CASTANHO 
Vendo se em Lijó, Lugar 

de Raiado, Quinta de Santa 
Rita. 

L à 
Bem seca, vende-se a 4$00 

a arroba e a 250$00 a tone— 
lada, na Fabrica de José 
Araujo Gonçalves, na Rua 
Elias Garcia, desta cidade. 

BARCELENSES 
Encontra-se em organiza-

çáo o Interpostas dias Louças 
Regionais de Barcelos. 
Vendas asseguradas em 

Lisboa, Coimbra, Figueira da 
Foz, Faro e Funchal (Ilha da 
Madeira). 
Sociedade por acçãos de 

Mil escudo& cada. 
Dividendo garantido de 10 

por cento anual@. 
Organização de ANTONIO 

LIMA, Garante da Cama do 
Alaminio. 
As inscrições vaio ser apre. 

sentadas dentro de dias. 

P • a 18 o 
Em bom estado, vende-se. 
Informa esta redacção. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al• 
gum objecto de ouro ou pra. 
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre-
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
ci0urivesaria Novas 
á Rua D. Antonio Barroso. 
(enfrente Q Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade 

FRANGO. A' MALHA 
E A' SETA 

Todos os domingos, 
no quintal do <Cica», 
em Barcelinhos, há fo-
gos á malho e d seta. 
Que ningiuem falte a 

estes divertimentos. 

TERRENO 
Vende-se terreno p a r a 

construçõís, Campo 28 de 
Maio, 38. 

Carpo 
De 4 rodas, tipo gGºleres, 

para um cavalo, vende-se. 
E' proprio para condução 

de hortaliças, batata, esc., 
para os mercados. 
Também os vende um pare 

de arreios,junto ou separado. 
Ver o contratar, tip PºneAo 
Vilaça. 

CASA DE PASTO 
Num dos melhoras locais 

da cidade, passa-@º uma Ca-
sa de Pasto e Vinhos, por 
motivo de retirada do seu 
proprietario. 

E' bem afreguezada. 
Informa esta redacção. 

em Filar de sigos 
Passa-se o estabelecimen-

to de Mercearia e Vinhoa, 
pertencente a Joaquim da 
Costa º Silva. Quem o pre-
tender, dirija-sio Aquela Snr. 

DIVERTIMENTOS 
Amanhã, no lugar de Ca-

sal-de-Nil, em V. F. S. 
Martinho, ha frangos á ma-
lha e á eótn. 
Divertimentos organizados 

pelo Grupo Recreativo 20 
Amigoi de S. Martinho. 

BORDADEIRA 
Executa com perfeição to-

dos os bordados de maquina. 
Risa Miguel Bombarda, n.° 8. 

BARCELOS 

3J I 1V X3 IM 18 O 

Empresta-se, sob hi-
potèca, ao f uro da lei. 
Informa cata redac. 

ção. 

OFICINA DE 
FERREIRO 

Sita na Fonte de Baixo, 
passa•se,em boas cendicções. 
Também tem alguma fer-

ramenta. 
Quem pretender, queira 

falar nesta redacção. 

Caga-Loja 
Aluga-se uma. Bom local, 

na Avenida Combatentes da 
Grande Guerra, n.e' 29-81, 
desta cidade. 
Quem pretender, falar com 

o Snr. Casimiro Quintas, á 
mesma Avenida. 


